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INTRODUÇÃO: O aumento da expectativa de vida da população do Brasil, sexto país com maior população idosa do mundo, tem contribuído para 
que haja uma grande preocupação com saúde do idoso. Por este motivo, têm sido criados vários programas comunitários de atividades físicas, 
como é o caso do Programa Pro Bonfim, no município de Estância/SE. OBJETIVO: verificar a relação entre nível de atividade física e percepção 
de qualidade de vida em idosas ativas. MÉTODOS: trata-se de um estudo piloto transversal. A amostra foi composta por 18 idosas com média de 
idade de 67±5,33 anos, participantes do Programa Pro Bonfim, selecionadas de forma aleatória. Foi realizada aplicação de questionário de 
caracterização dos sujeitos, avaliação antropométrica com medidas de massa corporal e estatura, e aplicação do questionário de percepção de 
qualidade de vida (Whoqol-Bref). Para análise dos dados, utilizou-se Correlação Linear entre as variáveis “nível de atividade física”, “IMC”, 
“qualidade de vida total”, “domínio físico”, “domínio psicológico”, “domínio social” e “domínio ambiental”. O procedimento foi realizado utilizando o 
software SPSS versão 22.0, considerando o nível de significância de 5%. RESULTADOS: No grupo estudado, houve correlação entre “nível de 
atividade física” e “qualidade de vida total” (r=0,60; p≤0,02) e entre “nível de atividade física” e “domínio ambiental do Whoqol” (r=0,529; p≤0,04). 
Não foram encontradas relações entre o “IMC” e as demais variáveis. CONCLUSÃO: Há forte relação entre o nível de atividade física e a 
qualidade de vida total e o nível de atividade física e a percepção de ambiente em idosas ativas. Não há relação entre o IMC e as variáveis que 
caracterizam a qualidade de vida em idosas ativas.  
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